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O homem e seus corpos 
Antônio Fernandes Rodrigues 

4 - CORPO 
O corpo humano, essa máquina divina, é o 

executor da vontade do Espírito. Por intermédio 
desse instrumento maravilhoso é que o Espírito tem 
possibilidade de progredir. Mas o que é essa má-
quina, senão a última etapa no aperfeiçoamento dos 
corpos, desde o zoófito? Um futuro interminável o 
íiguarda na série de transformações e aperfeiçoa-
mento. 

O homem é UM ser inacabado e muitas pos-
sibilidades ainda possui que não íoram exploradas, 
mormente no campo do complexo cerebral. No en-
tanto, somos idênticos aos outros animais, no que 
tange aos elementos de que são formados: oxigênio, 
hidrogênio, carbono e nitrogênio; sem falar que têm 
as mesmas funções e os mesmos modos de nutri-
ção, de respiração, de secreção, de reprodução; nas-
ce, vive, morre nas mesmas condições. "Embora 
isto fira seu orgulho, o homem deve se resignar a 
ver em seu corpo material o último elo da animali-
dade sobre a terra". ("A gênese", cap. X, item 29). 

Nem sempre avaliamos a gama imensa dc 
possibilidades que ele oferece, sem falarmos nas 
condições incalculáveis de adaptação que posssui. 
Referimo-nos aos erros que ainda cometemos no ca-
pítulo da alimentação e de todos os excessos perni-
ciosos que ainda não conseguimos eliminar, em vir-
tude das nossas viciações. 

Somente pelos ensinos dos livros especializa-
dos sobre o corpo humano, podemos avaliar a gran-
deza dessa máquina extraordinária. A faculdade de 
assimilação, regeneração, substituição e tantas ativi-
dades que desenvolve, nos oferece um quadro im-
pressionante de suas aptidões, demonstrando a gran-
diosidade do seu Criador. O coração bombeando 
o sangue; os pulmões absorvendo o oxigénio e ex-
pelindo o carbono; o fígado, qual prodigioso labora-
tório, produzindo substâncias, bem corno regulan-
do as reações metabólicas; os rins. o baço. As 
glândulas genitais, tireóide, paratireóides, timo, pân-
creas, supra renais, sem falar nas prodigiosas hepí-
fise e hipófise. Os aparelhos; visual, auditivo, gus-
tativo e olfativo. Os vasos linfáticos, quais tubu-
lações dos mais diversos diâmetros, a levar o sangue 
a todas as zonas do território huinano. 

Falar sobre todos os órgãos c suas possibili-
dades seria impossível mesmo que reproduzíssemos 

uma biblioteca inteira. O nosso intuito é apenas dc 
lembrarmos dos inúmeros benefícios que nos pres-
tam e que nem sempre pelas nossas atitudes os re-
conhecemos . 

Dizem que na formação do feto, a sua pro-
gressão é uma recapitularão das formas primárias 
da vida animal. Mas assim como a bolota se trans-
forma num imponente carvalho, também o feto de-
sacreditado pela sua aparência vai ganhando a har-
monia e a beleza dos contornos e se apresenta na 
admirável criatura que denominamos "homem" . 

De tudo que a natureza nos tem ofertado, 
sem dúvida que o ser humano é a criatura mais per-
feita, por ser esta a última que surgiu na face da 
Terra. " . . . seguindo passo a passo a série de se-
res, dir-se-ia que cada espécie é um aperfeiçoamento, 
uma transformação da espécie imediatamente infe-
rior . G-X.28" . E mesmo o homem atual é ura mo-
delo melhorado daquele que existiu alguns milênios 
atrás, assim como sabemos que essa melhoria está 
em curso para espécies mais perfeitas, tanto na be-
leza como nas aptidões. Para isso, como co-cria-
dores de Deus, o homem, à medida que vai evoluin-
do espiritualmente, vai modelando a sua forma car-
nal imprimindo-lhe faculdades novas. O alimento, 
os hábitos e a atuação mental vão dando-lhe outras 
dimensões, somente percebidas pelos que se dedi-
cam ao estudo da evolução das espécies. Mas co-
mo tudo marcha sem cessar, basta olharmos para 
trás para percebermos a melhoria atual e assim 
termos a certeza de um futuro mais glorioso para 
a vestimenta do Espírito, no que concerne às suas 
atividades neste mundo terráqueo. 

Não muito distante ficou o homem da ca-
verna e a eternidade nos acena com as possibilida-
des inimagináveis da perfeição; até lá vamos pro-
curar compreender o papel importantíssimo que; o 
corpo nos oferece no campo da evolução, tendo em 
vista que nos permite maiores possibilidades de re-
paração pelo esquecimento do passado, não só no 
que se refere àqueles com quem temos reajustes, 
mas também porque reiniciando trajetória em cor-
po novo, torna-se mais fácil a eliminação dos ví-
cios, como também é uma trágua para aqueles que 
se encontram combalidos na luta pelo aperfeiçoa-
mento . 

F í s i c o s a n o s s o l a v o r 
A energia solar empolga, estes últimos tempos, os cien-

tistas e estudiosos, que procuram aproveitar os raios infra-vermelhos 
dc sol em favor da vida humana. Corrida incontável procura alcan-
çar a convergência dos raios solares sobre a fixação de meio co-
mum para as atividades cm relação com a economia universal. En-
tre nós, despontam também interessados a estudarem e a levarem 
a sério esse palpitante assunto. E acabam eles, por experiência e 
equipamento baseado na física, a alcançar resultados animadores no 
aproveitamento da riqueza cósmica do astro rei. As pesquisas prá-
ticas levaram dois jovens cientistas francanos a confeccionar um 
aparelho retentor dessa força energética, cujos resultados são sur-
preendentes. Mesmo com deficiência técnica, dado a precariedade 
dc meios econômicos favoráveis, podemos divulgar essa conquista 
em face do empenho de dois dedicados e expressivos companheiro6, 
que logram êxito muito animador nessa objetividade. São eles Sil-
vano Braga e Flávio Richinho, ambos funcionários da Fundação Es-
pírita "Allan Kardec" de Franca, em cujo quadro de servidores es-
tamos nós também. Com os desenhos geométricos e cálculos mate-
máticos, conforme depreenderam de outros estudos, eles acabaram 
por montar um conjunto simples e eficiente para reter a energia so-
lar. Construíram esse engenho no fundo da Chácara do Hospital 
"Allan Kardec" e essa montagem consta de um quadro de 2 mts. 
quadrados por 10 cms. de espessura. Dentro do espaço desse losán-
gulo, todo vedado com tinta própria, está um conjunto de serpenti-
na cm cano do V2 polegada e um retentor de caloria om maior ca-
pacidade de 40 centímetros de comprimento. O encanamento sai • 
entra em uma caixa de água de amianto, onde se encaixa uma ou-
tra menor cm cujo espaço entre as duas fica uma camada de lã da 
vidro. A capacidade do recipiente para 150 litros de água oferece 
uma reserva substancial para a experiência. À medida que os rak* 
infra-vermelhos c violetas incidem sobre uma placa de vidro, qua 
recobre todo o quadrado pela frente da caixa, a água aquecida pe-
lo calor solar evolui para cima, enquanto a fria do reservatório des-
ce para olugar da que se aqueceu. Em poucas horas de calor di-
reto, numa inclinação de 40 graus para o lado do sol (das 09 às 15 
horas de cada dia), a água chega a captar caloria até 85 graus dc 
temperatura. 

Para avaliar o valor e o resultado a que chegaram esses 
dois estudiosos, basta referir-se sobre a conservação da água quen-
te nesse reservatório, nos últimos dias, quando a temperatura, em 
nossa altitude de 1.000 metros, chegou a abaixar sensivelmente. 
Mesmo assim a água conservou, nesses dias de temperatura em d e 
Clínio, a 42 graus centígrados, o que foi normalíssimo durante três 
dias de frio e chuvas. Os dois físicos muito nos orgulham pela sua 
dedicação a uma experiência que já os leva a posicionar esse equi-
pamento simples e modesto a serviço de utilidade hospitalar para 
nossa Casa de Saúde. 

Não só nós, mas todos os que conhecem esses dois jo-
vens pesquisadores, sabem como aplaudir o trabalho do Flávio, fi 
lho de nosso gerente Vicente Richinho c o Silvano, filho do Dijal 
vo Braga, o atual provedor do nosocômio acima citado. 

Trabalho anônimo que alcança definição estes dias ante 
o pronunciamento do presidente Carter, dos U . S . A . , ao declarar 
haver necessidade por parte dos cientistas americanos de entregarem-
se com maior empenho à busca de energia solar. E essa de-
verá ser retida por meios técnicos e práticos. Dessa maneira o pre-
sidente Carter incentiva essa empreitada por meio de verbas subs-
tanciais, a fim de que os técnicos e cientistas alcancem os objeti-
vos definidos para a captação da energia solar. Um dos responsá-
veis por essa atividade nos Estados Unidos do Norte América é mr 
Schlesinger. que confessa haver urgência dessa conquista por proces 
so da física em benefício comunitário. E essa nova montagem d> 
recursos em bases de uso popular poderá modificar os hábitos hu-
manos. Dessa maneira, a Organização "Tenessee Valley Authority' , 
organismo líder na energia solar nos Estados Unidos, já proclama 
essa realidade çm acenos compensadores em correspondência às ati 
vidades econômicas do Mundo. Vemos assim, quanto valor repre-
senta para nós os esforços de nossos dois confrades Vinho e Sil-
vano, nessa tentativa patriótica sob inspiração espiritual de alcança' 
resultados definidos dentro dessas suas experiências. 

AGNELO MORATO 

Chico Xavier: cidadao de dois mundos 
Poderíamos acreditar quando alguém nos diz, mes-

mo a título de ironia, que Chico Xavier faz parte de 
dois mundos. Sabemos quão evoluído está esse ser, in-
cansável batalhador do Bem na Doutrina dos Espíritos 
e fora dela, que pode c às vezes pratica na sua labuta 
contra as mazelas morais, desprender-se de seu corpo fí-
sico, para adentrar-se aos profundos e complexos esca-
ninhos da espiritualidade. 

Perguntaríamos: como pode um ser encarnado des-
ligar-se, mesmo em período de completa serenidade e vi-
gília, desdobrar-se para o mundo espiritual? Sabemos 
que no período noturno de nosso- descanso corporal, que 
é o sono, nossos espírito sai para longínquas plagas do 
mundo espiritual, do que não nos lembramos quando 

acordamos, mas no estado de vigília a coisa se torna mais 
problemática. Porém a verdade é que um ser no seu am-
plo grau de evolução consegue conscientemente se desdo-
brar, deixando seu aparelho carnal para entrar no plano 
espiritual quase sempre quando lhe aprouver, já que, lá 
mais do que cá, saberá usar esse seu atributo com 
sabedoria, sem ostentação. 

Chico Xavier, no estado de evolução cm que se 
encontra, já faz parte dos dois mundos, isto é, desdo-
bra-se para aprofundar até em regiões desconhecidas dc 
nós, ainda rastejantes na materialidade sufocante. 

Acreditamos, no entanto, todo ser que chega nes-
se grau evolutivo não se desdobra por quaisquer moti-

Romualdo Barbosa Carioni 

vos e, sim, para finalidades mais importantes ou, às ve-
zes, por uma contingência inerente ao seu adiantamento 
espiritual que, amiúde, sente necessidade premente de 
alhear-se dos liames carnais escravizantes, para que seu 
Hspírito se revigore com as forças espirituais que lhe são 
afins e necessárias. 

Nós, Espíritos mais terra-a-terra, procuramos nos 
aperfeiçoar mais e mais para um dia chegar, sem o fito 
de glória ou orgulho, a um plano vibratório que nos 
permita desdobrarmo-nos também facilmente para tra-
balhos de mais seriedade e alcance moral. Até lá, apren-
damos com esse metérgico que tem em sua humildade 
a maior lição para todos n ó s . . . 



Tempo de mais alividade Palesiras 
Realmente estamos nos aproximando celeremente 

do terceiro, milênio, quando novas e melhores perspecti-
vas aguardam o homem. E a espiritualidade superior 
aperta o ritmo de orientação a todos, oferecendo, dia a 
dia, livros espíritas de grande teor evangélico — doutri-
nário, aproveitando as abençoadas mãos dos medianei-
ros Chico Xavier e Divaldo Pereira Franco. — Raro i 
o mês que não temos novo lançamento, o que vem, sem 
dúvida, demonstrar que estamos em tempo de mais ati-
vidade, chamamento que deve alentar a todos que tive-
ram a sublime honra de contactar com a Doutrina Con-
soladora em época tão difícil de transição para a huma-
nidade . 

O mais recente lançamento é do Departamento 
Editorial da FEB, e nos traz o romance TRAMAS DO 
DESTINO, ditado pelo Espírito Manoel Philomeno de 
Miranda ao médium Divaldo Pereira Franco Trata-se, 
como diz o autor, de uma história real envolvendo al-
mas seriamente comprometidas e que se socorrera da re-
encarnação para reparar os enganos cometidos no pas-
sado. 

Como nos informa o espírito Manoel P . Miran-
da, na apresentação do Romance, "Muito difícil, senão do 
todo improvável ao estudioso da problemática humana, 
compreender do ponto da unicidade das existências as tra-
mas do destino. Examinada apenas uma vida, mesmo 
cora o melhor apuro psicológico, não se dispõe de da-
dos para explicar a justiça divina, em se considerando a 
pluralidade dos sucessos felizes e desgraçados que gravi-
tam cm torno dos homens, e que os distingue na vasta 
gama prolicromada das suas conquistas e quedas'1. 

É realmente uma sentença que define e situa ma-
ravilhosamente bem os obstáculos que fazem os homens 
derrapar pela verdade. Só.os que aio querem ver é que 
se dão ao luxo de ignorar esse fato e a misericordiosa 
justiça divina. 

No entanto, aquele que, mercê de Deus, situa-se 
nos arraiais espiritistas não tem o direito sequer de recla-
mar, porque, como nos diz o autor de TRAMAS DO 
DESTINO, "A Doutrina Espírita dispõe de valiosos te-
souros para a aquisição da felicidade na Terra c depois 
da desencarnação. Conhecê-la e praticar-lhe os ensinos 
representa uma ensancha ditosa para aqueles que aspi-
ram a melhores dias, anelam por paz e laboram pelo 
bem". 

O Livro TRAMAS DO DESTINO — Edição da 
FEB, já está nas bancas. Vale a pena! 

As palestras espíritas têm sido de grande valor 
nos nossos meios, têm sido alavanca de progresso, d' 
comj>reensão e fraternidade da Doutrina Espírita. 

Certa ocasião pediram-me para que proferisse uma 
palestra evangélica. Na noite marcada, lá estava eu na 
hora certa Após as preces costumeiras, o dirigente deu-
me permissão de fazer uso da palavra, na qual iniciei a 
discorrer sobre alguns versículos de Jesus. Um deveria 
ficar mais marcante: foi sobre os vendilhões do templo 

Portanto, procurei explicar que o Mestre não ha 
via batido em vendilhão algum, isto é, que havia usado 
de sua autoridade moral, de sua educação espiritualiza-
da . 

Seriam punidos pela consciência todo aquele qui 
se dispusesse a vender o dom mediúnico em qualquer 
templo, ou abusasse de qualquer prerrogativa nas casas 
de nosso Pai. 

Na vez seguinte, qual não foi a minha surpresa1 

Uma adolescente veio ao meu encontro e disse-me: Gos-
tei de suas palavras daquela noite. Libertei-me do ju-
go de minha mã«s que surrava-me em nome de Jesus, di-
zendo que os vendilhões apanharam porque haviam des<>-
Iwdecido Porém, de outro lado estou muito triste: minhã 
mãe passou a odiá-lo.. . 

O expositor está sujeito a essas incompreensões, ig-
norância ou falta de estudo da Doutrina ou maneira de 
interpretar. 

Às vezes só por olhar demais para uma ouvinte 
somos interpelados se aquilo que discorríamos era dirigi-
do à sua pessoa. Se foi de bem, nos agradece, mas se 
ela achou que foi uma advertêntia de mal, nos injuria 
ou passa a odiar-nos. 

Tudo isso não deve assustar-nos; o importante ê 
que a semente seja lançada. As vezes a carapuça é para 
o próprio expositor: a medida que vai discorrendo, as in-
tuições são para o seu próprio bem. 

Sabemos que ninguém é dono da verdade, mas 
o que importa é que aquilo que dela já alcançamos seja 
dito na hora precisa, doa a quem doer, porque às vezes 
podemos aceitar uma palavra hoje c amanhã não a acei-
tarmos. Por isto aconselhou Paulo que passemos tudo pe-
le crivo da razão, acatando o que for bom. Portanto, 
cada um é livre para aceitar o que ele quiser.. . 

Eis aí a importância das palestras espíritas, que 
vieram continuar o engrandecimento da Doutrina. 

José Itcllandi 

Sérgio Lourenço 

Trabalho e evolução 
"'' T ^ Prof Cláudio G Magalhães 

O trabalho é a mola mestra da evolução c a de-
dicação às boas obras possibilita àqueles que, fazem es 
tas ações verdadeiramente com o coração uma chuva de 
bênçãos celestes que não existe moeda que poderá pagar 
o bem que foi semeado. A evolução se processo por eta-
pas e através das edificcç-jes humanas se obtém os meios 
aos espíritos reencarnados poderem colaborar para que 
a humanidade do Terceiro Milênio seja mais fraterna. 
As obras de Kardec recomendam sempre o trabalho fra-
terno, e estudo e prática da doutrina como meio de ob-
terse maior evolução. 

Devemos dedicar-nos ao trabalho cora amor, boa-
vontade e querendo prosperar, obtendo sempre algo de 
bom e proveitoso naquilo que fazemos no dia a dia. 
Existe um porquê do que se faz e nenhum serviço pode 
ser desprezado, poi5 o trabalho material é um meio do 
espírito evoluir através de seu esforço próprio. E pelo 
trabalho o homem obtém o ganho para o seu sustento. 

Jesus nos deu o exemplo do trabalho e desde me-
nino foi visto junto ao seu pai José ajudando-o na mar-
cenaria . Os pais algumas vezes esquecem-se desta neces-
sidade e dando em excesso material aos seus filhos os le-
vam a sociedade e a busca de prazeres exóticos prejudi-
ciais a sua evolução como espírito. Dar ao filho amor, 
bem estar e também oportunidade de trabalhar inicial-
mente no próprio lar com pequenas tarefas ajudando a 
manter a ordem da casa, estudando, executando com de-
dicação suas tarefas. 

Um bom exemplo do trabalho é levar as crian-
ças e jovens a tarefa de auxílio fraterno visitando uma 
creche ou asilo. Aqueles a quem desde pequenos são mos-
tradas as inúmeras oportunidades de auxílio ao seu se-
melhante, são meios maravilhosos de evitar-se que os sen-
timentos mesquinhos do egoismo dominem. Colaboremos 
no trabalho digno e honesto que edificará o ser humano 
rumo a sua evolução espiritual. 
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0 espiritismo 
Raciocinando e estudando, haveremos de compre-

ender que só uma doutrina moral capaz de entre-
laçar novamente os sentimentos dispersos; só uma filo-
sofia capaz ao homem, à criatura humana, às suas neces-
sidades; só urna ciência experimental capaz de convencer 
c ceticismo e a indiferença humana, poderão restabelecer 
a tão almejada paz, unindo as raças humanas, desfraldan-
do a bandeira da fraternidade, conquistando racionalmen-
te todas as consciências livres e honestas. 

O Espiritismo é a Doutrina Moral fadada ao reer-
guimento dos afetos humanos; é a filosofia esclarecida 
para os que têm fome de Verdade; é a céncia positiva, 
que alargará o horizonte das conquistas espirituais, 

Como Moral, o Espiritismo interpreta, em Espíri-
to e Verdade, os ensinamentos sublimes do Evangelho, 
isstaurando-o das cinzas do passado, para ensinar ao po-
vo a prática do bem, o desenvolvimento da virtude, a pu-
reza de um ideal. 

Como filosofia, ele explica, explana e faz com-
preender a responsabilidade pessoal, desfazendo as desi-
gualdades sociais, pela compreensão exata do seu passa-
do, presente c futuro, assegurando a todos a certeza de 
que não há privilégios nem prerrogativas, penas ou recom-
pensas eternas, tabus funestos, excomunhões, nem mal-
dições irreparáveis. 

Como ciência ele descortina, amplia, alarga, en-
riquece a ciência materialista com a ciência do espírito, 
descobrindo c dissecando forças ocultas, curando enfer-
midades ignoradas, favorecendo o conhecimento dos mun-
dos habitados e dos seus habitantes, tomando compreensí-
veis as leis do Universo. Muita razão lógica tinha Allan 
Kardec, quando disse: "O Espiritismo será científico ou 
não subsistirá". 

Portanto, estudemos os livros e um dia o homem 
haverá de compreender e de conhecer todas as portas que 
cie ainda terá de abrir para o inifinito. 

Unamo-nos, pois, na defesa e sistemática propa-
ganda constante do nosso ideal para quç, pela renovação 
mundial que ressurgirá das cinzas do atual conflito, res-
surja uma nova mentalidade, um novo conjunto harmo-
nioso de sentimentos bons, uma nova humanidade capaz 
de empreender e enfrentar, convicta e livre, os seus pró-
prios destinos. 

Jorge Borges de Souza 

Dois sonetos de Luís de Camões 
psicograiados em São Paulo 

(A propósito da libertação de Portugal) 

ó pátria minha, que por tantos anos 
Sofreu dos ímpios trágicas torturas, 
De ti nâo me apartei nestas Alturas, 
Nem Deus te abandonou nos desenganos. 

J á resgatados foram os enganos 
Que cometestes contra as Escrituras, 
Quando crias calar nas sepulturas 
Com ferro e fogo os anjos soberanos. 

Avante, Portugal, inda altaneiro, 
0 dogma que faz vil a Potestade 
Destrói sem medo agora sob o pé, 

Que Jesus não deseja em cativeiro 
Quem inspirado pela Divindade 
Os mares conquistou com tanta f é . _ 

Ó! MAE IMACULADA . 

ó Mãe imaculada, que no Espaço 
Nos fizemos de Vós fiéis escravos! 
Mãe, que na Terar todos vis agravos 
Vistes ao Filho preso em um baraço, 

E que de piedade em um abraço 
A Ele recolhestes dos seus cravos 
Sem aos cruéis impor os desagravos, 
Vós, que na Alma trazíeis o traspasso; 

Sois Vós, Maria, Mãe de Jesus Cristo, 
Rainha nestes Céus, de luz piedosa, 
Que a minha alma chama a olhar os astros! 

Se é por Vós o meu chorar benquisto, 
Para a Terra, que Vos fer iu maldosa 
É que o amor Vos peço assim de rastros! 

(psicografia de Jorge Riziini) 

LEMBRA-TE AUXILIANDO 
Lembra-te dos mortos, auxil iando. . . 
Indiscutivelmente, todos eles agradecem a flor de 

saudade que lhes atiras, mas redivivos qual se encontram, 
se pudessem te rogariam diretamente mais decisiva co-
operação ,além do preito de superfície. 

Supõc-te no lugar deles, de quando cm quando, 
notadamente daqueles que se ausentarem da Terra, car-
regando dívidas e aflições. 

Imagina-te largando a convivência dos filhos re-
cém-chegados do berço crivado de privações e pensa na 
gratidão que te faria beijar os próprios pés dos amigos 
que se dispuzessem a socorrer-lhes o estômago torturado 
e a pele desprotegida. 

Perfigura-te na condição dos que se despedirem 
dc pais desvalidos e enfermos, por decreto de inapelável 
separação, e pondera a felicidade que te tangeria todas 
as cordas do sentimento, diante dos irmãos que te substi-
tuíssem o carinho, ungindo-lhes a existência de esperan-
ça e consolo. 

Julga-te no agoniado conflito dos que partiram vio-
lentamente, sob as mágoas ferozes, legando à família ati-
çados braseiros de aversão e reflete no alívio que te sos-
segaria a mente fatigada, perante os corações generosos 
que te ajudassem a perdoar e servir, apagando o fogo do 
sofrimento. 

Considera-te na posição dos que afastaram a for-
ça, deixando ao lar aflitivos problemas, e medita no agra-
decimento que sentirias ante os companheiros abnegados 
que lhes patrocinassem a solução. 

Presume-te no círculo obscuro dos que passaram 
na Terra dementados por terríveis enganos, a suspirarem 
«o Além por renovação e progresso, e mentaliza o teu 
débito de amor pqra com todos os irmãos que te descul-
passem os erros, propjciando-te vida nova, em bases de 
esquecimento. 

Podes, sim, trabalhar em favor dos supostos ex-
tintos, lenindo-lhes o espírito com a frase benevolente e 
com o bálsamos da prece ou removendo as dificuldades 
e empreços que lhes marcam a retaguarda. 

Lembra-te dos mortos, auxiliando 
Não apenas os vivos precisam de caridade, mas 

os mortos também. 

E M M A N U E L 
(psicografia de Chico Xavier) 

«A NOVA ERA» 



e Educação Espírita 
José Carlos Pereira 

(Do Instituto de Educação e 
Cultura — Dvinópolis — MG) 

Observam-se, de quando em vez, através de pe-
riódicos espiritistas, manifestações contra a criação de 
Escolas e Universidades Espíritas, sob a afirmativa de 
que isso, para o Movimento Doutrinário, se traduz na 
implantação de um arremedo da Escolástica. 

O objeto da denúncia é grave, portanto, busque-
mos os fatos para a análise da questão. 

Sabe-se que a Escolástica, filosofia medieval, se 
caracterizou pelas doutrinas oficiais da Igreja Católica, 
ensinadas nas universidades européias e cujo conteúdo 
essencialmente dogmático e sectário, era imposto de ma-
neira fanática e até cruel. 

Rompendo com o ascestismo da Idade Média, 
surge a Filosofia Renascentista, caracterizada pelos an-
tropocentrismo, onde o homem é o centro do Universo 
e a medida de todas as coisas. 

Na sequência do processo histórico, assinala-se 
o aparecimento do Positivismo, cuja característica é a 
valorização exclusiva do fato e suas relações, reduzindo 
a própria filosofia aos resultados da ciência, com a ado-
ção de uma metodologia que deveria abranger todos os 
ramos do conhecimento, visando à superação dos esta-
dos teológicos e metafísicos para atingir o estado posi-
tivo ou científico. 

Como já se demonstrou, o aparecimento e desen-
volvimento do laicismo pedagógico, da escola leiga, tem 
á sua fonte nesses três grandes equívocos, isto é, o equí-
voco do Espiritualismo, através da intolerância e visce-
ral dogmatismo sectário das Igrejas; o equívoco da Fi-
losofia, determinante do agnosticismo kantiano, e o equí-
voco do Materialismo, decorrente da ação positivista 
comteana. 

Verifica-se, pois, que enquanto a Escolástica ti-
nha per objeto subordinar a revelação científica, então 

; tido como filosófica à dogmática teológica, enquanto ten-
I tou reduzir o saber, a cultura, restringindo, como acen-
, tua Lorenzo Luziriaga, a educação a uma instrução ele-

mentar. de caráter dogmático dada exclusivamente pe-
la Igreja (I). Tis estudiosos da Educação Espírita, no 
seu sentido doutrinário e cultural, demonstram: 

— o laicismo pedagógico foi apenas um elemen-
to histórico, inegavelmente necessário, mas que agora 
tem de ser substituído por um novo elemento; 

•— que oem o ensino leigo nem o ensino sectá-
(íb tem-cohdições de enfrentar os novos tempos, pois 

I a união dos dois t um arranjo incômodo, porquanto am-
bos té contradizem c acabam desvirtuando nesse con-
flito interao .^finalidade mesma da Educação e tia Es-
coèa, - - ; 

— "0 reconhecimento de que a Religião corres-
ponde a uma exigência natural da condição humana o 
a uma exigência consciência!, e que pertence de manei-
ra irrevogável ao campo do Conhecimento; 

r f r que a -Religião já é filosofia ífe cientificamen-
te reconhecida como uma das partos essenciais do Cb-
nheeiaiento; t o 'I 

— que outras dimensões do Universo são detec-
tadas, mudando, eoi consequência, a concepção das còi-

. sas c seres, graças ás pesquisas científicas da, reencár-
! nação; • 

— ! ;qtíívá'demonslráião da possibilidade científi-
} ca'<6i"st>brcvivèniíia após a morte é outra revelação da 
| Para^fccrlçtéiá, ha sua tese vitoriosa sobre a existência 
j do eXtrn-tíSda) ,' " Ivjj, 

— as pesquisas sobre gravações de comunicaçCxis 
espirituais ém t i^s .magnéticas, iniciadas por Friederich 

í JUrgenson, de M-ilnbo. Suécia, e desenvolvidas pelo cien-
tista Konstantin Raudiyc e outros na Alamanha, entre 

que coroando assas conquistas do invisível, te-
i f l oMoj^ r j fu t f c r a f ;<$ F*rcep$o . Censória é ultrapassa-
do T^or nRtfs dimensões que a transcendem c que a ra-
zão inevrpoça e. submete a pesquisas científicas; 

— a volta da Filosofia à sua origem, na cogita-
ção dos problemas do espírito, retomando, assim, a soa 
verdadeira tradição; \ 

. — a corrente néo-kantiana da Filosofia contem-
porânea, onde deparamos com a Pedagogia renovadora 
de Kerchenstciner c René Humbert, aquele na Alema-
nha e este na França, pregando uma Educação que t i n 
por fundamento a Filosofia do Espírito; 

— que estamos na Era Cósmica e todos compre-
endemos a mensagem cristã do Deus único, e que 
.0:£ai»lo oâo pode mais interessar-se por esta o» aquela 
Religião,, os .sentimento do divino inato na criatura hu-
mana, a aspiração de transcendência e da comunhão 
com Deus; 

— a necessidade de que seja introduzida nos cur-
rículos escolares, cm todos os graus de ensino, sem as-
pecto sectário, á disciplina Religião ao lado da Ciên-

« f e e t f t G k M f i V - loü.i o.u «» íu i t suT itufl } 
— que Educação sem Religião é atualmente ab-
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surda, como absurda é também a educação materialista 
que continuamos a aplicar; 

— que nessa nova forma de Educação a Reli-
gião comparece não como ensino dogmático e sectário, 
mas como uma resposta às exigências conscicnciais do 
homem, esclarecendo-lhe os problemas da existência de 
Deus, da natureza espiritual das criaturas e da sua des-
tinação transcendente; 

— que os programas poderão incluir os dados ob-
jetivos da Origem e História das Religiões, da Filosofia 
da Religião, da Sociologia e da Psicologia da Religião, 
dentro do objetivo de formação cultural do aluno; 

— que dessa maneira a Educação não seria par-
cial, voltada apenas para os problemas imediatos da vi-
da, mas forneceria elementos racionais para a formação 
espiritual do educando, e por isso mesmo não seria tam-
bém religiosa ao sentido estreito e superado do sectaris-
mo ainda dominante; 

— que as Igrejas sofrem, na sua própria essên-
ca, um acelerado processo de transformação, vendo-so 
obrigadas a modificar tanto sua sistemática tradicional 
dos cultos, quanto a sua Teologia; 

— que, com a adoção da Religião como disci-
plina cultural, a Ciência e a Filosofia não ficariam su-
jeitas às deturpações, consequentes do ensino sectário, 
que defendem como infalíveis os seus dogmas de fé; 

— que não é o padre, nem o pastor, nem o ra-
bi, nem o catequista que vão dirigir a cadeira, mas o 
professor especializado no assunto, tratando dos proble-
mas religiosos como se trata dos filosóficos e dos cien-
tíficos; 

— que, de posse dos dados fornecidos pela dis-
ciplina escolar, o educando decidirá por si mesmo, de 
acordo com a sua vocação, as suas tendências e prefe-
rências, o setor religioso em que se localizará; 

— que a condição atual se revela inteiramente 
favorável à solução do impasse criado pelo fanatismo re-
ligioso na área da educação; 

— que o próprio Espiritismo começa a ser com-
preendido — e pelos próprios adeptos — não mais co-
mo uma nova seita destinada a substituir as anteriores, 
mas como aquela síntese do Conhecimento de que nos 
falam Kardec, Leon Denis e Sir Oliver Lodge, entre 
outros; 

— que a escola espírita deve dar o exemplo nes-
te sentido, fazendo-se pioneira dessa renovação escolar, 
pois com esses sistema afastamos da escola o sectaris-
mo antipedagógico e o segregaciooismo criminoso, devql-
vendo-lhe ao mesmo tempo o ensino da Religião, ou áe-

I ja, a alma que lhe falta; 
— que essa providência não pode ser mais retar-

dada, pois estamos, como já vimos, às portas de uma ci-
vilização espiritualista e não podemos continuar educan-
do as crianças e os jovens nos moldes obsoletos do pas-
sado-

Esperamos que nesta exposição, fundamentada 
no testemunho histórico, encontre o leitpr subsídios pa-
ra o estudo e equação do problema aqui enfocado. 
(1) LORENZO LUZURLAÒA, PEDAGOGIA 
Endereço p / correspondência: 
Caixa Postal, 78 

35.500 — DIVINOPOLIS — M G . 

i BÍBLIA está certa! 
("No Cristianismo encontram-se todas as 
verdades". (Mensagem de O Espírito da 
Verdade, em " O Evangelho Segundo o Es-
piritismo" e em "O Livro dos Médiuns") 

Em prosseguimento ao artigo anterior c relativa-
mente aos "Mortoss', vamos citar, da Bíblia, mais algu-
mas passagens interessantes. Antes queremos ressaltar, 
mais uma vez, com Chico Xavier, com obras tantas por 
ele psicografadas, com Kardec e com tantos livros espí-
ritas do Brasil e de outros países, a necessidade irrecusá-
vel de os espíritas lerem, estudarem e conhecerem a Bí-
blia . Exatamente porque o Espiritismo, como religião, co-
mo o cristianismo reditivo ou restaurado, está inicial e ba-
sicamente fundamentado na Bíblia, tanto no Velho quan-
to (mais amplamente! no Novo Testamento. Acontece 
que estamos, nós espíritas, nestes tempos de transforma-
ções ou reformas das religiões dogmáticas, conversando 
ou dialogando sempre com pessoas que estão deixando 
essas religiões e se encaminhando para o espiritismo. E 
nós temos que mostrar-lhes c demonstrar-lhes, especial-
mente a jovens e adultos estudiosos ou que pelo menos 
gostem de ler, que há muito mais Espiritismo na Bíblia 
(bem estudada e bem interpretada NO SEU CONJUN-
TO) do que catolicismo, protestantismo, etc. 

Vamos, pois, a mais algumas citações. Afirmando 
que os "mortos" são muito mais os que ainda estão 
ocupando o corpo material (ou o corpo de morte) ou es-
tão ainda entendendo que a VIDA é simplesmente a que 
está no corpo físico ou material, Jesus esclarece ao dis-
cípulo que o queria seguir, mas primeiramente desejava 
sepultar o corpo material de seu pai: "SEGUE-ME. E 
anuncia o reino de Deus! Deixa os mortos sepultar OS 
SEUS MORTOS" (Lucas 9-59,60, Mateus 8-21,22). Rc-
lerindo-se à "ressurreição final" ou à plenitude luminosa 
do "último dia" (isto é, quando não mais tiver de vol-
tar a pessoa ou espírito a ocupar um corpo físico ou a 
reencarnar), afirmou Jesus: "Os Mortos serão como os an-
jos (ou espíritos puros, dizemos); já não PODEM MAIS 
MORRER' (isto é, já não voltarão a ocupar corpo ma-
terial) . E completa: "Deus não é Deus dos mortos, MAS 
SIM DOS VIVOS; porque para Ele TODOS SÃO VI-
VOS"(Lucas 20-36 a 38). Por isso mesmo Paulo de Tar-
so afirma: "Se há corpo material, HA TAMBÉM COR-
PO ESPIRITUAL. O que ressuscita é UM CORPO ES-
PIRITUAL. Carne e sangue não podem herdar o rei-
no de Deus. Todos seremos transformados até nos tor-
narmos incorruptíveis. E quando o ser (ou espírito) se 
tornar incorruptível, o homem ou espírito' imortal dirá; 
"FOI A MORTE TRAGADA NA VITORIA"; "porque 
o aguilhão da morte é o pecado" (1 Côr. ' 13-43 a 66). 
É claro que a morte do corpo material só vqm porque 
o ser imortal, que é o espírito, por pecados cometidos ou 
por transgressões às leis de Deus, terá que voltar a um cor-
po material ou de morte. Assim como deveremos ler e 
assimilar, em ESPIRITO E EM VERDADE, a síttteso 
das 14 epístolas de Paulo, deveremos também ler e assi-
milar o conjunto doutrinária dos demais livros ou par-
les, tanto no Novo Testamento quanto, quando possível, 
o conjunto dos 46 livros do Velho Testamento, especial-
mente O Livro de Tobias (que é totalmente espírita) o 
se encontra, como mais 6 outros livros, somente nas edi-
ções católicas, como é sabido. 

Queremos envolver nas vibrações deste artigo o es-
timado amigo francano Sr. Maninho, que passou nestes 
dias para o plano espiritual, assim como envolver em fra-
ternidade cristã-espírita os familiares que ficaram. 

João Corrêa Veiga 

0 desenvolvimento mediúnico dos apóstolos 
"Eis que envio sobre vós a promessa 

— — d t meu Pai; permanecei, pois, na cida-
de, até que do alto sejas revestido de 

ij fi 13(31 ijWer"- Lacao, 24:4». 
A mediunidade dos apóstolos só se desenvolveu 

depois que Jesus passou para o outro lado da vida. 
NSô obstante conviverem com Jesus durante três 

anos, testemunhando toda a fenomenologia paranormal 
praticada pelo Filho de Drus, os apóstolos se mantive-
ram incrédulos até quase o finzinho do messianato crís-
tico. Eis a confirmação: 

" . . . Agora vemos que sabes todas as coisas, e 
não precisas de que alguém te pergunte; por isso cremos 
que de fato vieste de Deus". João, 16:30. 

- "Respondendo-lhes Jesus perguntou: 
"Credes agora?" 
Passados muitos dias, após a crucificação, os discí-

pulos só se reuniam cm lugares seguros, temendo repre-
sálias por parte dos fariseus, e eis que, estando reunidos 
em certo lugar oculto, Jesus, materializando-se no meio 
deles, disse-lhes: 

"João na verdade batizou com água, mas vó^ se-
reis batizados com o Espírito Santo" — desenvolvimen-
to mediúnico — . 

Passados mais alguns dias, Jesus torna a se mate-
rializar c procede da seguinte maneira: 

'Asfim como o Pai me enviou, eu também vos 
envia, . J 

E havendo dito isto, SOPROU SOBRE ELES e 
disse-lhes: RECEBEI O ESPIRITO S A N T O . . . " , — 

João, 20:23.. 

Paulo, como todos sabctni». tevv vüa mediunida-
de desenvolvida pelo próprio esjjíffto'do Mestre, liif'Es-
trada de Damasco. 

Embora ele mesmo confessasse que hão viera pa-
ra batizar, mas sim para cvxangelizar, Paulo possuía um 
impressionante poder energético nas mãos, a ponto de 
desenvolver muitas mediunidades como vemos a seguir: 

" . . . E, impondo-lhes Paulo as mãos, veio sobre 
eles o ESPIRITO SANTO; e tanto lidavam em línguas 
(xenoglossia) como profetizavam", (mediunidade psico-
fônica.) — Atos dos Apóstolos, 19:5 e 6 . 

De todos os apóstolos, o que mais testemunhou 
o emprego da mediunidade em suas multifáriás formas, 
foi Paulo, e isto por que, além de sua supersensibilidade 
mediúnica, detinha cm si um aeulturamento assombroso. 
Esta a razão do próprio Jesus se afinizar de tal maneira, 
a ponto do próprio apóstolo afirmar: 

" . . . logo, já não sou eu quem vive, mas Cris-
to vive em m i m . . . " . 

Gálatas, 2:20. 
Par nós estarmos em Cristo e muito fácil; o difícil 

é saber se Cristo está em nós, 
llu-odomiru Rossini ' 

U V "A NOVA ERA" 



Laços de família 
"O que é nascido da carne é carne e o que é 

nascida do Espírito é Espirito" 
Joio. 111, T .6 

Caro amigo leitor, você sabe que a doutrina es-
pírita defende a sobrevivência da alma após a morte, bem 
como a sua destinação de acordo com o que houver fei-
to na vida terrena. É a lei de ação e reação. 

Por que então, sendo a doutrina espírita uma de-
fensora da existência da alma, de sua pr-existéneia e de 
sua sobrevivência à morte, há tantos irmãos nossos que, 
dizendo-se espiritualistas, combatem acirradamente a nos-
sa crença? 

Falta lógica naqueles que afirmam uma idéia e a 
combatem ao mesmo tempo. 

Senão vejamos: 

Estamos aqui na Terra com mossos familiares e ao 
témino da jornada pastamos para o plano espiritaal. 

De acordo com as várias crença« eiwlem quatro al-
teraativas para as criaturas qu» terminam a vida íúica. 

1. o nada — de acordo com a doutrina mate-
rialista; 

2 . a absorção ao todo universal — do acordo 
com a doutrina panteísta 

3 . a individualidade, com fixação definitiva da 
sott« — segundo a doutrina da Igreja Católi-
ca e Protestante; 

4 . a individualidade, com progressão indefinida 
— conforma a doutrina Ecpírita. 

Analisando: 

As duas primeiras não oferecem nenhuma espe-
rança de se reencontrarem para oa que vàm encerrar-se 
a vida do corpo. Rompem-te os laços da vida orgânica 
e os laços de família são também definitivamente rom-
pidos. Acaba tudo. 

Com a terceira perspectiva há possibilidade dos 
membros de uma família se reencontrarem na vida es-
piritual se forem para a mesma região, isto é, para q céu 
ou para p inferno. 

Com a quarta teorja, ao se romperem os princí-
pios orgânicos da vida física, ça laços de afeição rei-
nantes eqtre ps memhros de uma família não se rompe-
rão, pois sabe-se que bá o reencontro dos que partem 
çptn o j que já partiram, 

Ê como se se estivesse chegando de uma viagem. 

Não queremos dizer que o reencontro seja ime-
diato sempre. 

Dependerá sempre do mérito e condições do via-
jante que chega c dos que lá estão, mas tornaremos a 
nos reunir dependendo do esforço de cada vim na estra-
da evolutfvi*. Fica assim patente que espiritismo é dou-
trina de ação constante. 

Antonieta Burini 

Isto evidencia a existência ou não de laços afeti-
vos anteriores a presente encarnação. 

Temor infundado: há os que protestam contra 
a pluralidade de existências alegando que se tivermos 20 
encarnações, por exemplo, teremos vinte pais, vinte mães, 
vinte esposas ou esposas, etc., etc., conseguintemente os 
laços afetivos serão mais frágeis. 

Protesto de fundo egoístico, analisa Kardec. 
O amor se amplia indefinidamente. 
Veja-se por exemplo o amor de Deus; é o mes-

mo para todos. 
Um outro engano destes opositores medrosos de 

que o amor seja pouco para tantos é que muitas vezes, 
cm vinte encarnações, estaremos repetindo o encontro 
com as mesmas almas junto às quais assumimos com-
promissos através dos tempos. 

Compromissos de afeição positiva ou negativa. 
Tudo que se faz junto deve-se desfrutar ou cor-

rigir junto. 
Hoje estamos lançando as bases de nosso ama-

nhã. 
O Espiritismo defende a teoria reencarnacionista 

como princípio da nvolução e não como castigo. 
A Lei Divina não castiga! 
Ela estabelece parâmetros de evolução aos quais 

devemos seguir. 

Ouem obedece & Lei progride infalivelmente. 
Sendo assim cada encarnação representa um con-

tato com corpos novos, porém não passa de reatamento 
de laços d* hd i r íd io a indivíduo. 

Daí decorre a lei do Amor ao Próximo que é a 
síntese do Amor Divino. 

Ampare, Senhor, este Ser: 
— Que nasce! 
— Que cresce! 
— Que brinca! 
— Que encanta! 
Senhor, abençoe: 
— O menino do papel velho, que corre pela vi-

da à procura de algo ou alguém melhor! 
— O menino da mansão, que começa a construir 

dentro de si, talvez, o orgulho e o egoísmo, provenientes 
do "ter tudo à mão". 

Jesus! permita que a paz se faça entre as crianças! 
Que possam sempre sorrir, cantar, sonhar. . . 
Que tenham oportunidades de serem bem orienta-

das, 

Que encontrem ura mundo bom, correspondendo 
à bondade que existe nelas. 

Ajude-nos, Senhor, proporcionar-lhes: 
— Exemplos sadios e nobres, 
— Saúde física e saúde espiritual, 
— Oportunidades de aprender e realizar. . . 
— Oportunidades de SEREM CRIANÇAS. . . 

Mestre de Infinito Amor! As crianças, são como as 
flores. Necessitam de terra fértil, que é um lar bem coo«-
tituído. Precisam do refrigério da água, que é a carícia 
do adulto. Sentem necessidade do Sol, que 6 o notsq 
amor, na forma de atenção e dedicação. 

Permita-nos, Jesus, reconhecermo-nos na coodigãa 
d o jardineiro dedicado e consciente que, no tempo corto, 
cuida da poda. lembra de arrancar a erva daninha, des-
dobra-se cm atenção e, acima e tudo, em uma vibração 
de amor, acompanha o desabrochar e florescer de un)£ 
era nova. 
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Famílias espirituais: também no espaço os Espí-
ritos se reúnem, entrelaçados peta afeição e pela seme-
lhança das inclinações. 

A medida que se vai chegando ao Plano Espiri-
tual, os Espíritos se buscam para, juntos, prosseguirem 
na senda do aperfeiçoamento. 

p c a evidente que esçes laços afetivos são os da 
afeição real, de alma a alma, já que aqueles que se uni-
ram apenas pelos sentidos, nenhum motivo têm para se 
procurarem no mundo dp Espíritos. 

Duráveis são apenas as afeições espirituais; as de 
çaráter carnal terminam com o corpo físico. As pri-
mejríis pqs unem por todo o semprç e as segundas ter-
piinam quando cessa % razãp que as provoçou, 

A afeição elevada se depura com o tempo; não 
4 perturbada pelo egoísmo nem pelas paixões. 

Os Espíritos ao se reencontrarem sentem a ale-
gria superior que os une. 

Se precisarem se separar para novas tarefas, fa-
zem-no com a compreensão de que qua^tp tnftjs evoluí-
dos, mais pró^mos sç etycoqtram' perante a eternidade. 

Podemos sentir, mesmo aqui no plano físico, que 
l)á pessoas que nos são muito simpáticas, embora não 
pertençam ap nosso grupo copsanguín« 

Em contrapartida há pessoas de nosso grupo fa-
miliar que se portam como verdadeiros estranhos 
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Dr. losé Alberto Touso 
Psiquiatria Psicoterapia 

CONSULTÓRIO: 
Rua Marechal Deodoro n.° 2025 - Conj. 

Fone 722-1734 e 722-6221 
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Dr. R e i n a l d o M e l l e m K a i r a l a 
C A R D I O L O G I S T A 

R u a V o l u n t á r i o s da F r a n c a , 1681 - Conj . 52 
— T e l e f o n e 722-4380 — 

EM AGOSTO COMPRE T U D O NO CEN-
T R O FABRIL, A SEU G O S T O : 

KM TRÊS PAGAMENTOS, SEM ACRÉS-
CIMO. OU COMO QUISER . 
B u a Uai . T e l e s , 1349 Eeq. P r a ç a 9 de J u l h o 

E s c r i t ó r i o j u r í d i c o e R e p r e s e n t a ç ã o 
Causa* Civis e Trabalhistas 

Dr. R o m e u R o b e r t o C iampag l l a 
Rua General Osório, 1393 - Fone 722-0039 

A D V O C A C I A 
CIVIL - CRIMINAL - TRABALHISTA 

Dr. Ivotn R o d r i g u e s P e r e i r a 
- E S P E C I A L I S T A EM CAUSAS DE T E R R A S -
COBRANÇAS RAP1DAS EM TODO O BRASIL 

CONCILIAÇÃO JUDICIAL - DIVÓRCIO 
ESCRITÓRIOS: 

Rua Vol. da Franca, 1325 - Sala 1 - 1° andar 
Telefone 722-2533 - FRANCA - SP 

Av. Goiis, 400 - Sala 65 - Telefone 225-7306 
Edifício Bradesco - GOIÂNIA - GO 

C a s a d o E n c a n a d i r 
Tudo para o encanamento 

de sua casa 
MATHIZ: 

Av. Prés. Vargas, 691 • une: 722-0276 

FILIAL: 
A». M«|or Nlcácto, 1726 Fone 722 8407 

— C a l ç a d o s c o m p r e ç o s d i re tos da f á b r i c a — 
LOJA: Rua Voluntáriosda Franca, 1373 - Fone 722-4714 

FRANGO DE OURO 
da Benedito Teodoro 

Frangoa Selecionado» 

Frio» em Geral 

E N T R E G A A DOMICILIO 

Rua Tlradente» n.o 1.501 - Telefone 722-37/7 

"A NOVA ERA' 



Ponderações oportunas 
" . . .0» princípios da Doutrina lhe fazem vi-
brar fibras que nos outros se conservam ines-
tes. . . . Um c qual músico que alguns acor-
des bastam para comover, ao passo que outro 
apenas ouve sons". (ALLAN KARDEC) 

(Evangelho Seg. o Espiritismo — cap. 17,i-4) 

Coisas existem com as quais não podemos con-
cordar . 

São costumes inadequados que servem para des-
primorar o brilho da Doutrina Espírita e que tantas ve-
zes temos encontrado cm nosso caminho, quando não so-
mos nós que os estimulamos. 

Quando temos a grave responsabilidade de zelar 
pela pureza e fidelidade doutrinária cm nossas casas es-
píritas, não podemos ignorar tais coisas, visto que repre-
sentam sempre uma injusta manifestação dos princípios 
que esposamos. 

Passando rapidamente por algumas delas, podere-
mos divisar o prejuízo que têm causado ao movimento 
espírita e, porque não dizer, a livre circulação da idéia 
espírita, a prática e a conivência relativamente a elas. 

— Dizer, às vezes inocentemente, de uma maneira 
iocosa, que o horário espírita é sempre atrazado. Acon-
tece comumente em ocasião de conclaves e palestras evan-
gélico-doutrinárias. 

— Formar diretoria "PRÓ-FORMA" em casas es-
píritas, mediante convite a companheiros até então desin-
teressados dos compromissos que tal evento gera e im-
põe. 

— Dar prioridade para atividades outras, em de-
trimento do estudo e divulgação dos princípios evangéli-
cos e doutrinários em nossas casas. Quase sempre, com 
total abandono do próprio Centro Espírita, do livro es-

Leondciiiz de Oliveira Borges 

pirita e a descaracterização da obra. 
— Manter movimentos financeiros, tais como ri-

fas, listas, venda de bilhetes, quermesses e outras coisas 
do mesmo teor, dentro do Centro Espírita, após as reu-
niões habituais. 

— A conservação de elementos estranhos aos prin-
cípios da Doutrina Espírita em nossas reuniões, como sen-
do da cssência do Espiritismo. 

Todos estes pontos acima constituem, indubitavel-
mente, sérios pedrouços no caminho da idéia espírita e do 
ideal evangélico, em nosso meio. Mas o que de mais 
grave poderíamos situar, até mesmo como lamentável, é 
o esquecimento que impusemos ao codificador da Dou-
trina Espírita. Por incrível que pareça, ninguém melhor 
que ALLAN KARDEC surgiu para elucidar o problema 
da alma e sua transcendência; para explicar "in totum" 
os ensinamentos do CRISTO JESUS, enfim, para conso-
lar essa humanidade sofrida e libertar o homem das peias 
do orgulho, do egoísmo, da ambição desregrada, da vai-
dade e outros tantos inimigos da criatura. 

Mas a verdade é que ele é, talvez, o autor espíri-
ta menos lido e menos consultado atualmente. É triste, 
mas é o fato. 

Necessitamos urgentemente observar mais crite-
riosamente nossas relações com a DOUTRINA ESPIRI-
TA, O CENTRO E O CODIFICADOR. 

Só assim poderemos ver se os princípios espíritas nos 
fazem vibrar fibras que nos outros conservam inertes. 

Se de fato somos, na Doutrina Espírita, como o 
obreiro que alguns ensinamentos bastam para nos como-
ver, ou se ainda somos dos que apenas lemos os ensina-
mentos espíritas, sem nos tocar por eles. 

Valor espiritual 
A calma que o homem contemporâneo espera al-

cançar na Terra, somente será encontrada quando conse-
guir se libertar da confusão originada pela inversão de 
valores que tem presidido toda a conduta no sentido da 
evolução das criaturas. 

A angústia e desorientação causadas pelo entre-
chocar das ondas do vício c das virtudes, faz com que o 
espírito encarnado, cada vez mais fundido e unido à ma-
téria, não possa se libertar das sensações de ordem pura-
mente física, para alçar vôo maravilhoso, para entender 
com a clareza devido os motivos que o fazem incursio-
nar pela came. 

Assim o homem tem vindo Indefinidamente, com 
raras exceções, tomando como principais os fatos c sen-
sações que traduzem as suas experiências relacionadas 
com o plano físico. 

Essa a base, enfim, da inversão de valores que 
tanto tem desencorajado a marcha de ascenção espiri-
tual. 

Se o esquecimento, e o embotamento espiritual, 
quando da reencarnação, é uma imposição divina, os va-
lores intelectuais chamam a um só tempo o homem ao 
trabalho e ao estudo que lhe darão o entendimento de 
que necessita para a superação de todas as fadigas e do-
res que têm que enfrentar para sua satisfação temporá-
ria na Terra. 

Quando o homem prestigiar o corpo físico na qua-
lidade de instrumento temporário para o seu testemunho 
de fé e evolução espiritual, estará usando o poder divino 
da própria mente para construir a sua própria felicida-
de, que só será plena quando abranger os dois planos do 
movimentação, principalmente o espiritual. 

Observemos, enfim, o quanto nos faz reconforta-
dos o trabalho de ordem espiritual, com relação ao não 
menos edificante trabalho de sustentação das necessida-
des físicas. Imaginemos o momento em que será che-
gada a fase final do uso do veículos físico na terra, e ve-
iemos quão grande é a nossa necessidade dc preparação 
para o retorno às atividades puramente espirituais, que 
inexoravelmente aguarda a todos os que estão na terra, 
era todos os tempos e lugares. 

Meus irmãos, a César o que é de César e a Deus 
o que í d« Deus, esta a voz dt nosso Divino Mestre, cha-
ma»i»-nos cm todos os tempos para que possam« en-
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í (Pág ina i n s p i r a d a a R o b e r t o David) 

contrar a paz e a tema felicidade de endereçarmos sa-
biamente os nossos recursos no saldar de nossos compro-
missos com a carne e dos nossos deveres para com o Es-
pírito . 

Que Jesus continue a nos iluminar os passos como 
agora, para toda a eternidade de nossas verdadeiras vi-
das. 

Humildade e s e m i i s m o 
Pois. . . 
O vento que sopra é invisível, mas é real. 
A eletricidade é intangível; contudo, é força exis-

tente em todo o Universo. 
Nunca viste Deus; no entanto, Ele está presente em 

ti, em mim e em todas as coisas. 
Tua alma habita em ti, embora não registres a 

sua presença. 
O magnetismo é poderosa força dc atração e re-

pulsão; ninguém o vê. E no entanto ele está presente 
cm tudo. 

O mundo invisível interpenetra o mundo visível; 
ninguém registra a sua presença, nem dos seus habitan-
tes, entretanto as vibrações deles são sentidas por muitos. 
Nós infelizmente só acreditamos naquilo que consegui-
mos ver. Se afirmarmos a um materialista que vimos uma 
"alma do outro mundo", nosso interlocutor tomará por 
brincadeira, pelo simples fato de desconhecer o mundo 
oculto. 

Outros, movidos pelo seu orgulho, crcem que só 
cies sabem tudo. . . que só existe aquilo que eles conhe-
cem!. . . 

uutros ainda, por possuírem boa educação, não 
nos desmentirão; contudo, no início pairará a dúvida do 
que afirmamos. 

Jamais devemos, pois, duvidar do que desconhe-
cemos, decepcionando os que nos escutam!. . . 

Bascamo-nos no antigo provérbio que diz: "HÁ 
MUITA COISA ENTRE A TERRA E CÉU QUE A 
NOSSA VA FILOSOFIA DESCONHECE". 

E . R . Ferraz 

Coroada de êxito a I I C O M M E C 
em Campa Grande 

Patrocinada pela União Municipal Espírita Cam-
pograndense e o Departamento de Infância e Juventude, 
realizou se em Campo Grande, Capital do Estado do Ma-
to Grosso do Sul, a II Concentração Municipal de Mo-
cidades Espíritas dc Campo Grande, da qual nós tivemos 
o prazer de participar. 

Levados pelo desejo de conhecer o movimento d» 
juventude campograndense, a convite da diretoria do De-
partamento de Infância c Juventude e da Mocidade Es-
pírita Campograndense, lá estivemos nos dias 21 e 22 de 
iulho de 1979, a fim de participar de um auspicioso en-
contro de evangelizadores. 

O encontro foi programado com bastante carinho, 
conforme se observou cm todo o decorrer da realização 
jovem, que primou pela organização esmerada e o cui-
dado para que tudo se transformasse em clima de harmo-
nia e confraternização. 

O programa se desenvolveu com a participação dos 
seguintes confrades: Dia 19, às 20 horas — Terezinha 
de Oliveira — Campinas; dia 20, às 8 horas — me-
sa redonda sobre evangelização infantil pela confrei-
ra Terezinha de Oliveira; às 14 horas — continuação; 
20 horas, palestra — Richard Simonetti — Bauru 
— "Sexo à Luz do Espiritismo" — Dr. Alexandre Sech 
— Curitiba; às 20 horas — palestra — Dr. Alexan-
dre Sech, c dia 22, despedida na chácara do sr . Múccio. 

Para o encerramento deste inesquecível encon-
tro, todos participaram do Instante Recreativo, tendo lo-
go mais todos se reunido em círculos para um agradeci-
mento e uma análise do acontecimento, em que se mani-
íestaram com grande entusiasmo e contentamento pelo 
objetivo alcançado. O sr. João Sanches, espírita convicto 
e atuante no movimento espírita, em rápidas palavras es-
clareceu a todos os jovens presentes sobre a importân-
cia desse trabalho realizado, buscando uma elevação do 
movimento espírita, e que merece o total apoio de todo« 
nós, que lutamos por uma conscientização geral de to-
dos nós espiritas e a união de todos, a fim de que te-
nhamos uma doutrina pura e séria. Em seguida, uma 
comovente prece deu por encerrada a II COMMEC. 

Parabenizamos nossos confrades campograndeosea 
pelo alto empenho e pela responsabilidade que notamoa 
em todos 05 organizadores e participantes em fazer ama-
durecer o trabalho de tantos anos, iniciado pelos precur-
sores do Espiritismo no Brasil. 

Nilton Alves Orlando 

C A I M DA CONSULTA 
Um incipiente estudioso da Doutrina Espírita con-

ta-nos por via epistolar que tem especial predileção pe-
los "casos" que envolvam as "vidas pesadas" de qual-
quer espírito encarnado. Acrescenta ele que acabou de 
ler o livro "20 casos Sugestivos de Reencarnação", do 
médico Dr. Ian Stcvenson, e o achou excelente em sua 
incoercível força probante. Aditou o leitor (Antônio Car-
los Sanches, de Taquaritinga - SP . , onde exerce a sua 
prpfissão de contablista) que a curiosidade que lhe é pe-
culiar levou-o a conhecer, por ouvir dizer, muitos "ca-
sos" que acirraram o seu referido gosto preferencial. En-
tre eles, Antônio Carlos destaca o de um subalterno de 
Napoleão Bonaparte, solicitando-nos possíveis referências 
esclarecedoras. Este "caso" é verdaidero, Antônio Car-
los (*). Não conseguimos, porém, chegar a conhecê-lo 
cm todas as suas particularidades, mas o que é certo t 
que Sigurd Trier, portador de educação universitária, se 
recorda, com impressionante clareza, de uma vida ante-
rior (1770 - 1798), em que fora oficial francês sob as or-
dens de Napoleão. Sigurd se lembra também de outras 
encarnações, cujos relatos foram publicados do ano de 
1906 ao de 1909. 

Antônio Carlos, aí está enriquecido o seu rol de 
espíritos encarnados que têm bem presente uma vida ou 
mais vidas passadas. 

Antônio Carlos, como você já deve saber, a lem-
brança de vidas passadas prova à evidência a reencar-
nação. 

Antônio Carlos, apareça, a seu bem-prazer. 
(*) Cfra .0 livro "Reencarnação Baseada em Fatos", da 

Karl E . Muller. Da Editora Difusora Cultural — 
São Paulo. 
Comonicação 

O livro "Organização de Centros Espíritas", com 
216 páginas, de autoria de Camilo Carvalho, co-editado 
pela Livraria Allan Kardec Editora-SP e pelo Sanatório 
Espírita de Brasília - DF, é de real utilidade. Recomen-
do-o francamente aos espíritas interessados na fundação 
ou ordenação de Centros Espíritas. Ele faz jus, de fato, 
ao nome que o autor lhe deu. 

Waldemar Tlmachi 

«A NOVA ERA» 



ESCRITOR JORGE RIZZ1NI VI-

SITOU ESTES DIAS ARGENTI-

NA, CHILE E OUTRAS REPÚ-

BLICAS AMERICANAS, ONDE 

DIVULGOU A DOUTRINA ESPI-

RITA. 

RIZZINI NO ARGENTINA E CHILE — Durante 
vinte dias consecutivos, Jorge Rizziní. Escritor e Ex-
positor sempre seguro de nossa Doutrina, esteve em 
Buenos Aires e outras cidades da República Argentina 
e ainda estendeu sua viligiatura para Santiago, no Chi-
le, atendendo a diversas solicitações de seu trabalho 
de montagem com slides e filmes ilustrativos sobre 
o Espiritismo. 

Essa sua viagem teve inicio na segunda quinzena 
de julho último, quando teve oportunidade também 
de visitar Montivideu, Capital do Uruguai . 

PSIQUIATRIA NUMA FACULDADE CATÓLICA — 
O erudito prof . Alexandre Sech, médico e educador 
espirita, que s» tornou respeitável psiquiatra por estu 
dos científicos, em sua última estada em Campo Gran-
de, Capital do Território Mato Grosso do Sul, foi 
•envidado para dar uma aula aos alunos da Faculda-
de "Dom Bosco", dessa localidade. A tese abordada 
pelo ilustre expositor espírita subordinou-se ao tema: 
"tfcpiritisrao e suas Aplicações Terapêuticas", cujo 
assunto motivou o interesse dos estudantes do Curso 
de Psicologia dessa entidade escolar A referida con-
ferência se deu em dias do mês de maio último, nes-
sa Faculdade dirigida pelos Irmãos Salesianos. 

causou insucitado interesse público teve a duração 
de uma hora . 

ABRAJEE — A Associação Brasileira de Jornalis-
ta e Escritores Espíritas, responsáveis pelo próximo 
Congresso da Abrajee, que se dará em novembro des-
te ano no Rio de Janeiro, tem realizado suas reuniões 
periódicas. Há uma comissão permanente para aten-
dimento de todos os que se disponham a inscrever-se 
para participar desse conclave J á foram programa-
das as reuniões do plenário para o próximo VIICBJEE, 
cujas realizações serão na Associação Espirita "Fran-
cisco de Paula", sito à Rua Senador Nabuco, 20 .551 
— Vila Isabel (RJ). O VII Congresso Brasileiro de jor-
nalistas e Escritores Espiritas terá seu início em 15 
de novembro deste ano. 

NEWTON BOECHAT NA EUROPA — Conforme 
noticiamos, já iniciou, este més, a série de palestras 
programadas para diversas cidades d t Portugal, esse 
dinâmico e culto expositor espirita. Em Coimbra, per-
maneceu cerca de 5 dias e depois deu continuidade 
ao seu itinerário, que indicou Lisboa. Setúbal, Porti-
mão, Lagos, Leiria, Figueira da Foz, Vizeu e outras 
cidades lusas. Em Portugal encontrou-se ele com nos-
so colaborador Antenor de Souza, confrade de Cru-
zeiro, que, também estes dias, excursiona por diversos 
paises da Europa. 

CENTRO ESPIRITA FRIBURGUENSE — Comple-
tou seus expressivos sessenta anos de atividade essa 
entidade f luminense. Essa comemoração do dia 26 de 
maio último deu oportunidade para um encontro de 
festiva confraternização entre seus sócios e companhei-
ros. Essa agremiação espiritista, sediada em Fribur-
go (KJ), mantém diversos departamentos assistenciais. 
As conferências estiveram a cargo da profa . Zilda 
Alvarenga e outros ilustres pregadores evangélicos 
espiritas. 

FILME SOBRE ARIGÓ — Em face da ampla divul-
gação mundial de José Arigó, que chegou a ser man-
chete nos mais importantes jornais do Mundo, hou-
ve interesse de um cinematografista americano para 
documentar os feitos mediúnicos desse mineiro de 
Congonhas dos Campos. O trabalho será montado 
pelo diretor de cinematografia Alan Arkin, que já se 
encontra no Brasil para as necessárias pesquisas so-
bre o famoso médium. 

CARTAO POSTAL — Nosso companheiro Antenor 
de Souza, de Cruzeiro (SP), enviou-nos significativo 
cartão postal de Lisboa (Portugal), onde esteve em 
visita. Desse País ele ampliou sua excursão para ou-
tras cidades de Espanha, França, Suiça e Itália. 

ANTES DE PARTIR — Prof. Newton Boechat, às 
vésperas de seu embarque para a Europa, realizou 
conferências em diversas entidades do Planalto do 
Brasil Central. Assim, aconteceram as mesmas em 
julho último: 14/7 — Federação Espírita do Distri-
to Federai ; 15/7 — " C . E . André Luiz", do D. Fede-
ral; 18 /7 — C . E . "Sebastião — o Mártir" (DSl; 17/7 
C . í . "Bezerra d» Menezes" (DF) — 18/7 — Abertu-
ra da "XE Semana da Fraternidade" — na cidade 
da Fraternidade — Alto Paraíso de Goiás, encontro 
esse que contou com a participação de cerca de 2.000 
assistentes. 

MÉS ESPIRITA — A União Municipal Espirita de 
Cruzeiro (SP) programou o II MES CRISTÃO ESPIRI-
TA, cujo inicio será em data de l.o e que se prolonga 
rá até o dia 30 de setei. ibro/79. Serão expositores na 
tribuna espírita desse certame os seguintes: p rofa . 
Maria Ap . Novais Prado, de Volta Redonda (RJ); J . 
Batista Costa Pereira, de Volta Kedonda (RJ); Dr. 
Wilson Ferreira de Melo, de Campinas (SP); prof . Jo-
sé Raul Teixeira, de Niterói (RJ); Gal Milton 0 Reil-
ly Souza, do R . J . e prof . Newtoi Gonçalves de Bar-
ros, d e Nova Iguaçu (RJ). 

CENTENARIO DE EURÍPEDES — Prosseguem as 
comemorações que este ano as entidades e familia 
espirita de Sacramento (MG) promovem em louvor ao 
Centenário de Nascimento de Eurípedes Barsanulfo. 
Este mês de Agosto é dedicado à cidade de Araxá, e 
a Profa . Sílvia Barsante está encarregada de escalar 
os oradores que deverão colaborar nessa programa 
ção. 

DIVALDO FRANCO EM BEBEDOURO — Em sua 
última excursão em nosso Estado, o que se deu em ju-
nho deste ano, o expositor e t r ibuno Divaldo Perei-
ra Franco esteve na cidade paulista de Bebedouro 
onde discorreu sobre o tema: "Reencarnação". Sua 
conferência foi realizada no auditório da EESG "Dr. 
Paraíso Cavalcanti", dessa cidade, cu ja realização, se-
gundo informações de nossa correspondente, Cleoni-
ce P . Medeiros, se deu em data de 13 de junho/79 . 

TAMBCM NO SUL — Em maio último, o mesmo 
tr ibuno espirita Divaldo P . Franco visitou diversas ci-
dades do Estado do Rio Grande do Sul. Na Capital de 
Porto Alegre esse fluente divulgador da Doutrina Es-
pirita foi entrevistado pela TV Gaúcha, sob orienta-
ção do jornalista Mendes Ribeiro. Esse programa que 

DE ANDRADINA (SP) — Aílton Custódio dos San-
tos, um dos diretores do Hospital Psiquiátrico "Allan 
Kardec", dessa localidade, informa-nos que esse no-
socômio ampliou seus atendimentos médicos com a 
inauguração do Ambulatório do Hospital, com sede às 
margens da Rodovia Marechal Rondon. O atendimen-
to dessa assistência de emergência está sob responsa-
bilidade do d r . Luiz Carlos Dalla Mata. 

RADIO RIO DE JANEIRO — Sob direção do idea-
lista incomum Geraldo de Aquino, que é também Pre-
sidente da Fundação Cristã Espirita Cultural "Paulo 
de Tarso", teve lugar em data de 14 de julho último 
uma excursão concorrida por confrades, funcionários 
e admiradores dessa Organização. Foi realizado um 
convescote até às instalações do novo equipamento 
eletrônico dessa emissora, instalado em Magé (RJ), 
onde estão em andamento as obras de integração dos 
aparelhos procedentes dos Estados Unidos. Dentro em 
pouco esses transmissores da Rádio Rio de Janeiro 
estarão operando em 50 KW, uma conquista que se 
deve aos esforços desse operoso Geraldo de Aquino, 
visionário de um mundo melhor! 

ENTREVISTA — Por ocasião do 74.» ano de Fun-
dação da Cidade de Assis, realizou-se sob programação 
da Prefei tura Municipal dessa localidade inúmeras 
promoções esportivas, sociais, culturais e religiosas. 
Assim, foi orador espírita para as comemorações e-
cumênicas o d r . Sérgio Lourenço, advogado de Pre-
sidente Prudente (SP) e expositor de nossa Doutrina. 
Nessa ocasião esse ilustre companheiro foi entrevis-
tado pela profa . Diva Neto M. Garcia, para qual res-
pondeu ele diversas questões sobre as fundamentais 
doutrinárias. 

MÊS ESPIRITA DE ASSIS (SP) — Conforme infor-
mações nossas, em edições transatas, realiza-se em 
setembro entrante, nessa cidade, sob patrocínio da 
UME local, o IV Mês Espírita. Foram programadas 
para esse Mensário de Pregações Espíritas os seguin-
tes expositores: p rof . Alexandre Milani Filho, de Ta-
tuí (SP): Alexandre Sech, de Curitiba (PR); Dr . Ayl-
ton G. Coimbra Paiva, de Lins (SP); J . Antonio Ba-
leiro, de Ribeirão Preto (SP), e prof . Mário Costa 
Barbosa, de São Paulo (SP). 

JUIZ DE FORA (MG) — Nessa importante cidade 
mineira, aconteceu registro muito significativo, quan-
do se oportunou a entrega pela Livraria Espírita Cris-
tã do volume de obra doutrinária, que completou os 
100 mil livros distribuídos por esse órgão de divulga-
ção. A Livraria Espírita de Juiz de Fora é Departa-
mento Cultural do Centro Espírita "lvon Costa". A 
entrega do número "100 Livros Espiritas" feita pelo 
confrade d r . Ronaldo Tornei da Silveira, Presidente 
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da AME dessa localidade, cuja obra foi "Temas de 
Hoje e Sempre", de autoria de Richard Simonetti, 
foi entregue à irmã Marina Silva. 

ENTIDADES ESPIRITAS 

A ASSOCIAÇÃO PROTETORA DO RECÉM-NASCI-
DO — da Sociedade Espírita "Francisco de Assis' , 
de Ponta Grossa (PR), publicou junto cora seu alenta-
do relatório de 26 /7 /39 a 26/7 /79 , informações de 
suas atividades durante 40 anos ininterruptos de a-
ções benemerentes. Presta assim homenagem à sua 
primeira diretoria de 1939, constituída por Maria de 
Carvalho Braga (Prés.), Beatriz Lupion de Quadros 
(Secret.), Iolanda Pinheiro Machado (Tesour.), e Ce-
cy de Sá Holzmann (Provedora). Sua altual Direto-
ria é a seguinte: Pres.: Ema R. Justus, Vice: Dorali-
ce Forbeck; Secret.: Celeste P Barbur; Tesr.: Neusa 
Roedel; Almoxarifes: Marina Silveira e Aracy Costa 
Vargas. Presidente da Sociedade: Arnaldo Schasipe-
pen . 

INSTITUTO ESPIRITA "OBREIROS DO BEM", de 
Osasco (SP) — constituiu seu Conselho Deliberativo 
com os seguintes companheiros: PRES.: Marcos Mi-
guel da Silva; VICE: Paulo de Jesus; SCRTS.: Eugênio 
Tomé e Antonio Destro Sobrinho. TRSRS.: José A 
Grandchamp e Érico Ferre i ra . Diretoria Eexecutiva: 
Marcos Miguel, Waldemar Teodoro de Souza, Frede-
rico Duarte Garcia, A. Candido Naves, Maria José 
Messias, Conceição Gomes Duarte, Nair A. Souza, 
Maria Ap. de Aro e Benedito Barbosa Sob. DEPAR 
TAMENTOS — Artístico — Cláudia de Souza; Comun. 
e Editorial: Clárudio Bueno Silva; Evangelização, e Li-
vraria: Waldemar Goulart Siqueira; Mocidade: Maria 
Ap. Messias; Jurídico: J . Aramis Lemos; Patrimônio: 
Erico Veríssimo Ferreira, Outros: Frederico D. Gar-
cia, Antonio C. Naves, Paulo de Jesus, M. J . Mes-
sias. 

FEDERAÇÃO ESPIRITA DO ESTADO DE SÃO 
PAULO (FEESP) — da Capital: PRES.: João Batista 
Laurito: VICE: Alvaro Pereira Castro; DEPART. EN-
SINO: Rino Curti; DIVULGAÇAO DOUTRINARIA: 
Jamil Nagib Salomão; ASSIT. SOCIAL: José Gonçal-
ves Pereira; JUVENTUDE E INFANCIA: Avildo Fio-
ravanti — ASSIT. MAIOR: Teodoro Lausi Sacco. 

CANTINHO DA POESIA 
(Correio de "A Nova Era") 

R . Z . S . (Amparo-SP) — Sua composição poética 
"A Caridade" guarda certa observância de quadras 
em suas estrofes, sem ser metrif icada. Achamos mui-
to forçadas suas r imas como "voz de anjos de Jesus" 
para rimar com "farol de pleno amor na plena luz" . 
Contudo, a poetisa possue inspiração e, com esforço 
e dedicação também deverá alcançar manifestações 
aproveitáveis den t ro das ingratas filigranas dos ver-
sos. Porfiar sem esmorecer ! 

F B (SÃO VICE NTE-SP) — O poeta nos envia um 
poema em livre metrismo e nos pede nossa opinião e, 
se possível, correções que nele se fizerem necessárias. 
Vemos seu interesse por essa arte cheias de surpre-
sas,, mas seus senso literário, deve porcurar observa-
ções sobre essa ar te divinal. 

Apenas para que os leitores desta secção possam 
apreciar também seu poema "Mão aberta", vamos dar 
a publicação de sua primeira estrofe: 

"Mão aberta devo ter 
dependendo da ocasião, 
mas nunca sem reflet ir 
pois a ocasião faz o l ad rão" . . . 

Ficamos por aqui, pois há uma incongruência en-
t re mão aberta de quem deve dar a mão de cinco de-
dos que sabe roubar Volte sempre e teremos prazer 
em rever seus trabalhos, que nos revelam, no fundo, 
seus pensamentos por amor à lira e do realismo de 
sua poesia. 

Toriba-Acã 

PASSAMENTO 

ANTONIO GRASSI FILHO — Em Limeira (SP), 
onde residia, terminou seu ciclo de trajetória terrena 
esse muito considerado companheiro, um dos cons-
tantes e ativos espiritas do meio limeirense. Nosso 
velho assinante, de quem sempre recebemos valiosa 
colaboração e apoio. Seu passamento se deu em fe-
vereiro último e devido às informações que só agora 
nos chegam, embora tardiamente, enviamos aos seus 
familiares nossas comprova de solidariedade cr is tã . 

DR. ALEXANDRE SECH, DE CU-

RITIBA (PR), FALOU SOBRE 

CURAS ESPIRltAS AOS ALU-

NOS DA FACULDADE "DOM 

BOSCO", CAPITAL DE MATO 

GROSSO DO SUL. 


